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PSI~UI.AT;R.IA FORENSE

~uBstãn me~ico·IBgal no alcoolismo
Dr. Luís Guedes

A proposito do problema medico­
legal do alcoolismo, no nnmero ante­
cedente dos Arquivos, tecemos consi­
derações sobre nm particular aspecto
da questão: quando o individuo, para
delinquir, encoraja-se no uso imode­
rado do toxico. Tal foi a observação
que, por miúdo, publicámos.

Mais frequentemente, porém, se de.
fron tam os casos nos quais o indi vidno,
sen1 psicose alguma no momento do
delito, pratica-o levado por condz{~'ões

j;ersonalz"ssz1nas, em que se aponta o
aleool como factor de evidente res­
ponsabilidade, determinando-lhe pre­
disposição morbida para o crime, ou
seja temperamento especial que o
torna facilmente propenso a reacções
psicomotoras de intensa impulsivi­
dade.

Tudo vale dizer que, conquanto se .
n'ão assinale psicose á sombra da qual
o acto se efectiva, pôde haver ciro
unstancias intrinsecas singulares que
auxiliem, mais prontamente, a sua
execução.

Se a~sim acontece tantas vezes, ra­
zões maiores com parecem quando já
existe um temj;era1Jzento ano'nnal, todo
dado, e sem custo, por organização
congenita, ás reacções impulsivas.
O toxico então, muito embora utili­
sado em doses razoaveis, vem agravar,

e não raro enormemente, a essa
constituição psicopatica.

Ü assunto, bem o sabemos, é de
sobejo conhecido, maximé pelos que se
ocupaUl dos 111uI titarios problemas
da Psiquiatria, e dispensa, por certo,
exemplificações. Todavia, não nos fur­
tamos ao desejo de trazer a publico
caso muito nitido désse feitio do
alcoolismo por nos ter passado em
mãos, a solicitar parecer l1ledico-Iegal,
e que põe á lllOstra, indubitavelmente,
cOtn bastante re1evancia, as considera­
ções que vimos entretendo em torno
da questão.

Aí vai, pois, o referido

PARECER

(Apresentado ao Exmo. Sr. Dr. Direct9r
do Hospicio S. Pedro).

«A' requisição do Colendo Superior
Tribunal do Estado, deu entrada nêste
Estabelecinlento, enl dias do mês de
Junho do corrente ano, para observa­
ção medica de suas faculdades men­
tais, o sr. Jd: j\T: X, branco, casado,
C0111 37 anos de idade, brasileiro, de
profissão , residente

em .
Esse Sr., quando na Cafléa Civil

daquella cidade, por motivo de acto
criminoso, sofreu certa vez crise de
"suj;er-exátap:lo nervosa" q lle perd urou
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exactas ou irriais - a nós não compete
averiguar -- ele que houvesse luta cor­
por':ü entre ambos. O acusado argu-
menta em seu trazendo á balha

de familia, minudas dis-
pensamo-nos de
tambem o apoio da defesa.

o que consta capaz de instruir a
observElção a que procedemos.

TIa dois 111eses justos se acha 111:
.1\': ~X: sob nossa inspecção médica.
Com êle temos longamente palestrado,
á cata sempre do que nos possa ser­
vir p8.ra avaliar o gráu de sua inte­
gridade lllenta1. Desse modo o estu­
damos quanto á sua personalidade e
quanto a responsabilidade fisiologica
c:ue lhe cabe no acto delituoso que
·praticou.

E' o inc11
vicluo de mediana em bonl
estado de idade viril, seUl
apresentar nem nem
bloco degenerativo que desperte par­
ticular atenção.

Sobre os antecedentes l1lorbidos
hereditarios e por êle nos foi
informado que em sua família não
houve um caso siquér de doenç8 ner­
vosa ou nlental. Os avôs, quase todos,
faleceranl em idade avançada. O pai
morreu aos 60 annos de «sarcomatose
difusa/I, A progenitora" ainda viva,
gósa bôa saude. Dos tios, alguns su­
cumbiram aos estragos da tuberculose
pulmonar. 1'eve 23 irmãos, dos quais
só 12 existem; os outros não passaram
da primeira infancia, COl1l excepção
de uma que foi vitimada por acidente
ligado á puerperalidade.

Quanto a êle: apesar de fraco em
pequeno, jámais foi sujei to a doenças;
males venereos, que se lembre, não o
atingiranl. Na vida academica entre-

Exa111inaram-no, então,
incumbidos pelo J niz

competente de algo dizer a respeito
do que verificassem.

êles que
rialmente fôra acometido de snper­

nervosa devido a insonias
prolongadas, provenientes do meio
(Cadêa Civil), onde se recolheIIl os
ébrios, desordeiros e loucos, e onde 11a
lIlovimento diario e noturno incessante.
Atribuiram tambem a êsse facto, e
ainda a insonias anteriores, o enfra­
quecimento fisico e moral que o atin­
giu, a ponto de tentar até suicidar-se
por enforcamento. (Vejam-se fls. 217
e verso do processo respecti vo).

O crime ilnputado é o de homicidio:
após troca de palavras com P. A. G.·
desfecha nêste tiros de revolver que
lhe produzirEml ferimen-
tos, em cOl1sequencia dos vem
dias depois ;:1 falecer.

Dos' autos do processo colhe-se, no
tocante á prova testemunhal, que pesa
contra o paciente i11. N . .LY a má consi­
deração pública, tanto que lá o teem por
turbulento e exaltado. Dessa mesma
fonte se. infere que o delito foi come­
tido em plena conscienda do acusado,
pois narra êle, em seu depoimento,
pormenorizadamente, todas as fases do
dialogo e discussão travados com a
vitima no lutuoso encontro. Nenhuma
informação apanhada dos autos se
refere a embriaguez em que, por ven­
tura, estivesse o autor do crime, nen1
tão pouco s~ apura que se encontrasse
sob a acção de estado delirante, OH

equivalente, ao lnenos que fosse per­
cebido pela gente leiga.

Em suma, da lei tura do processo
tem-se apenas o conhecimento do facto
cfÍn1inoso. Encontram-se referencias
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mento de perturbador da disciplina
escolar. JVlais tarde, quando estudan­
te superior, deixou indelevelmente
assinalado seu nome entre os con­
discipulo~ da Faculdade pela vida bu­
liciosa, alegre e aciden tada que le­
',,'ava, pr01llovende agitações que che­
gararn, por vezes, ás raids de tumul­
tos! Em tais momen tos, presidindo
a sessões, dirigindo comicios, infla­
111ando os animos já exaltados con­
tra as disposições legais, tinha u 111

proposito firnle e
protecçào dos que se lhe
fracos e abandonados da sorte Por
isso é que, na famosa to-
mou a si a do operariado
numa pretenção que, contra os pa-

se e111

VIu-se ás voltas com a Poli-
cia, que o tomara como tador das
massas e causador da tur-

Informa a respeito um periodico
da (lllustraç{lo do BraszI) , bio­
grafando-o com Por aí
se vê o conceito e1.11 que era tido:

«111. JV ..L'(. mais conhecido ado-
ravelcognome de e suas
admiraveis proesas durante os dias

gréve da Paulista. o nosso
Gorki. 1VIoço cheio de talento, o sa11-.
gue impetuoso dos guascas a saltar­
1he nas veias, êle é o defensor da
causa justa do operariado. vis­
tas para os sucessos que se desenro­
laram ha pouco nesta CapitaL Ad­
vogou heroicamente o direito dos
pobres, presidiu á assernbléa dos ope­
rarias, convocou sessões secretas no­
turnas, fóra das vistas da Policia, e
quando· ela o fisgava, êle zombava
dela fugindo dos policiais lígeiro co­
mo um rato, galgando os telhados,

Url-

de ser le­
de hon­

Confessa-

subicte­
aumento do

de seu limite inferior,
das extremidades di-

gou-se, por vezes, ao abuso de liqui­
dos alcoolicos; não raras ocasiões con­
tou e1U que se viu tomado pela acção
perturbadora do toxico. porém,
e desde a terminação dü curso _.
afirma -não lhe tentam lnais êsses
prazeres i apenas usa de .bebidas mo­
deraclanlen te. Casou-se ha 11 anos e
do consorcio brotaram-lhe dois filhos,
ora inexistentes - um abortado, o outro
subitamente falecido aos quatro meses
de idáde.

Respeito ao exame
refere ao somatismo, só
mente mencionar-se:
rica dos
do para baixo
fina

algo saburrenta.
clinicas de sífilis e pelo

laboratorio de
acusaram-na

No que que
mais particularmente nos preocupa
coligimos:

E' o observando de nível mental
superior e elevada.

Conta-nos por miúdo s
toda!; do crime, convicto
'lado a tal por uma
ra e dignidade da
se de temperamen to
quieto, mas' c0111ediclo. no
calor da discussão, é aspero de lin­
guagem, violento e

Aliás foi, mais ou menos, sempre êsse
o seu feitio. Colegial, seu espirito de­
sinquieto e ardente, com frequencia
entreglle ao motejo e á galhofa, 1n­
subn~isso até, fé·lo notado entre os
companheiros de estudos e mais de
vez houve eru que o austero Profes­
sor chamou-o á ordem, censurou-o,
castigou-o, verberando-Ihe o procedi-
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da conscren·-Todas as

na Cadêa
vil de...... . . . . . . . . .. , noi tes
l11al insuficien temen te ali·
mentado, sob a continua de
apreensões, moral men te itnpressionado

cogit8ções que o
sentindo-se dirninuido,
na pro111iscllidade com ébrios, loucos
e desordeiros de toda é1 casta, e --­
mais do que isso _.- ingerindo de
quando em quando doses, apoucadas
eInbura) mas frequentes, de bebidas
aJcoolicas (alcool canforado certa vez)
que lhe levavam mãos 111ercenarias,
viu-se in0l=inadamente tomado de in­
tensa excitação nervosa, que se en­
quadrou perfeitamente nos limites de
um delirio. Então, visitaram-no fra11­
cas alucinações da sensibilidade e da
visão. Não lhe faltaram vultos, nem
o contacto repelente de anÍlnais que
lhe corriam desabaladamente pelas car­
nes. Tambem ar frases descone-

-Afectividade
em saber dos que lhe

da es posa com

Cla se exercem bem, sem
Daí raciocínio e

do
cnme que considerando-o
moti vado por de honra e
legitima defesa de ocasião.

Não se tem na conta de alienado,
notando-se-lhe o forte desejo, manifes­
tado repetida e insistentemente, de
que o julguemos de perfeita sanidade
mental, extremando-se de assim o de­
monstrar.

Não lhe
neln tão pouco

em cha111inés para onde
sumindo-se, ora evapo­

eclipsando~se como um le-

revista, agora, ás facl1l­
todas cuja 11ar1110nia compõe o

que se diz sanidade l11ental integra,
pudemos registar em nosso obser-

Orientação perfeita. Tem nitida
noção da personalidade, melO
e tempo.

-- lV1emJria presente nas suas diver-
sas lllOdalidades. Se ha lacunas, são
razoavelnlente

- Associação concordante de
cujo manancial se

revela exuberan te e fertIl.
tra lhe é bel11
conl e termos
afinada sempre pelo diapasão de unl
S$='11S0 critico vigilante e severo.

H umor discreto, parcirnomoso.
Eleva-se, expande-se nas ocasiões ade­
qU2.das ; reserva-se, arnolda-se ao mo­
nlento á mercê do jogo harmonico
das faculdades.

-- Atenção espontanea e reflectida,
percepção, psicologicamente medidas,
normaIS.

-·Bem cOllservacb a noção de eti-
ca: afavel, respeitoso, con1 a preocu­
paç~o constante de agradar. Confor·
ma-se com a actual situatyão de se­
grega~o até se resolver definitiva­
mente a sua liberdade.

-Firme a sua vontade: coesos to­
dos os pensamentos, todos os actos
na obstinada intenção de alcançar o
alrnejado fim

seu
emotivo e
ás



70 ARCHIVOS RIO-GRANDENSES DE MEDICINA

xas, desataviadas, no rl1áior desalinhn
possivel, tranuzindo as idéas incoe~

rentes e confusas que lhe iam no psi­
quismo profundamente distubado ...

Ao par disso. actos impulsivos, auto­
maticos e extravagantes. De tudo,
ou quase tudo, conservou total all1ne­
sía; veiu a saber do sncesso pelos
assistentes de tão ruidoso especta­

culo ...
Ora, do exposto mui evidente­

mente resulta, no momento actual,
a normalidade das faculdades men­
tais de jl{ JV -LL Daí podermos
escrever não se achar em estado de
alienação mental, e sim no uso de
sua perfeita razão. Não sofre êle,
pois, de psicose alguma eal processo
agudo ou lento.

Mas o 111esmo ser-nos-ha dado
afiançar relativalllente á ocasião em
que praticou o crime? Não é des­
cabido considerar-se a possibilidade
de se ter encontrado êle, naqueles
instantes, sob a acção de urna psicose
aleoolica, pois, alêrll de etilista con­
fesso, sofreu posteriormente crise muito
ui tida de delz"rio trel1zente, c1 uran te a

qual agitou-se, tornon-se inconscien te,
alucinado e delirante, cheio de sonhos
zoopsicos aterrorizan tes, num verda­
deiro onirisn10 até, ao cabo de alguns
dias, tudo a pouco e pouco serenar...
Positivo que tal não aconteceu.

Das infonnações do proprio obser­
vando e, ainda 1nais, por tndo o que
nos autos se contêm, nos é permitido
afinnar que, ao perpetrar o delito, não
estava preso a nenhuma psicose.

Pela documentação que nos instrue,
percebe~se-lhe,nessa lamentavel emer­
gencia, a lu2idez perfeita, em con­
traste com o que se verifica na psi­
cose fabricada pelo aleooI. Todavia,

se levarmos em conta as condicões
de seu temperamento especial; se ;ten­
tarmos na irritabilidade existente,
exacerbada, como sucede, pela acção
malefica de uma intoxicação lenta,
qual a produzida pelo aleool, é licito
admitir probabilidades, si não certeza,
dessa organização anterior trazer á
scena, em rnomento adequado, o auto­
matismo e a irnpulsividade. C0111 efei­
to, ll1uitas vezes assim acontece.

Atenhamo-nos um pouco, por neces­
a êste capitulo da Patologia

mental e vejamos as considerações
cabíveis ao ca:::o:

'-- é a disposição mais
ou menos acentuada para determinar
as impuI sões, confonne a expressão
de que define iInpulsão--
uma motora, in voluntaria,
para urn acto qualquer.

As impulsões, qualifica-as 1\lorselli
de cndogenas - quando oriu~das de
motivações intern<ls; /ortes, Z17'ljerzo­
sas --, daí sua emissão violenta; aber­

1'antes -- em oposição ao caracter do
indi~iduo e ás exigencias da vida
social ; C07ZSCzt'ntrs e z"nvoluntarzas­

isto é, com representação na consci·
encia de modo mais ou menos pre­
ciso, mas sem o poder de inibição:
ou úzcmzsczentes e, portan to, z7zvolu1Z­
tarzas.

Qualquer acto que se execute corn
essa caracterização, é: seln duvida, z1n­
PU[ç;z7)O, iJZorbzdo tendencia, por ve­
zes, imperiosa e irresistivel de voltar
ao reflexo, compromissfindo assim a
volição.

Régis, o enlÍnente psiquiatra de
Bordéos, considera tres categorias de
impulsões :

a) Impulsões motoras puras ou de
reflexo dz'rato, l1as quais o acto se
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Assim pensamos em relação ao ca­
so presente, estampado nas linhas
que grafámos e que nlerecem não as
enfeixelTIOS senl as devidas

CONCLUSÕES:

19 ) J11: N ...:-r não é alienado.
2'1) Na execução do acto delituoso

não se achava tambem em estado de
alienação mental.

39 ) Sofreu, quando na Cadêa Ci.

eminentemente, por um incitante qual­
quer, á solicitação do acto. impulsivo.
O faeto não sofre contestação. Al­
guns até acreditarll que essas reacções
impulsivas se efectivélm em
duos de temperamento normal, tal

a estimulação ao reflexo e a opor­
tunidade de factores que contribuanl
para a pratica do renomeno. Não nos
alonguemos, e ao
nosso observando. N éle é bem fri­
sante um especial temperélmento mor­
bido, demonstrado desde a cole·

aprimorado na sua fase acade­
mica E.' reconhecidamente mantido até

; onerado, ainda, da dani-
nha do alcooI, cujo mal,

lhe vem mais pela
que pela quantidade ela bebida
ric1a (fac'to de acôrdo com a sua rece­

má ou antes
nervosa). Si é que todos
êsses faetores se agregam para des-
pertar a inlpulsividade, aceitamos que
um dialogo aspero, ex treIna­
da, indo ou não indo á luta corpo­
ral, como aconteceu entre J1: 1\7:
e a vitima do delito constituem
elemen tos sl1ficien temeu te fortes para
servirem de estimulo a um processo
zdeo - e7llotzvo que,
se transformou enl
cia, porém, do poder

Pois bem, tais individuas, dada a
pron ta emotividade, sujeitam-se

exerce fatal e Ílnediatamente após a
i11ci tação, e cujos tipos principais se
encontrarn nos idiotas, nos imbeds,
nos epilepticos.

b) lm}ulsões psz,/uicas ou de
xo úzlcrrompúio. Represen tarn grau
atenuado da impulsividade. Ha ver­
dadeiro conflito de forças opostas
que se desenrola no cerebro: «é a
luta ansiosa, indecisa, en tre o poder
inibitorio, maIS ou menos enfraque­
CIdo, e a solicitação anormal para o
reflexo ».

A sna melhor temo-la
na obsessão impulsiva, com seus ca­
racteres: consciencia Incida, luta an­
gustiante, irresistibilidade, emotivida­
de, etc.

c) PSZco7?Zotoras ou de re-·
flexo retardado, onele a solicitação ao
aeto ou a sua execução se fazeITI enl
escala variaveI, com idéa e
consciencia e memoria, belll assrm a
noção das consequencias

existem, porém, as operações ne­
cessarias para pôr em jogo o poder
de inibição. Ausente êsse poder, o
aeto, conquanto o individuo o apre·
cie, é fatalmente aceito e realizado.

Exemplificam perfeitarnente o alu­
dido grupo as reacções excentricas,
violentas, destrutivas, de certos de­
generados, psicastenicos, epilepticos
fóra de acesso, maniacos, etc.

Assim tall1bem os individuos de
tet7zperamento múwmal, que se pódem,

isso, incluir llO quadro dos degem~­

psiquicos, feição essa mui tas
agravada pela acção disturba­

de toxicos, cuja usança dcsprcJpo­
a favorece ainda êsse tempe-
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São os tais casos enl que, para al­
dever-se-hia

tendo em
na dos fenome-
nos ha

111a15 ou
que o faz no
brepujando a faculdade da
e lm.lÍtas vezes até o /ulg-amento e o
'racwcznzo, aSS1m o

der zJzz'bztorzo o que equivale a evi-
denciar disturbados alguns dos ele-
mentos ela consciencia.

vil ele.. . .. , .. , . , , ., pela conco-
mitancia de varias causas,
nantemente o alcool, crise de dekrzo

lreJ1zente ou OnÚ'úlno agztdo de
.1-0) ele bôa razão admitir-se quc,
por ocasião do pondo de

tudo possa caber á le-
invocada,

de nossa competencia - en­
trou em linha de conta a zJ1ZPZtlsz7JZ~

dade psz'comotora devida ao
seu temperamento fóra das propor-

normais por condições in trinse­
ca (constituição pessoal) e extrinsec~

(etilismo Hospício Pe-
dro, 4 de Outubro 1918».

fr aos pés evacuar.

J!ateria fézes, pús.

Desmancho - aborto.
Estar assistida - estar menstruada.

Este mêz ainda não veiu a minha lua - por
este mêz ainda não fui menstruada.

pús.

orgãos genitaes externos.Limites

Partes

passarinlw - o baço,

familia -~ ter filhos.

Jlaldade

Pasmo - tem a accepção mais lata possível,
percorrendo toda a escala das convul­
sões, todo o rythmo elas dôres, em
synthese, constitue, na vox populi,
"causa-mortis" mais commum.

Esta por nós iniciada no intuito de
archivar os singulares modos de dizer dos
nossos sobretudo os da campanha,
encontrou, no coq;o medico do Estado, uma
excellente acolhida,

recebido varias communicações so­
bre o assumpto e de bom coração as agra­
decemos.

Entre as que publicamos no presente nume­
ro, figuram que nos foram gentil­
mente enviadas pelo nosso distincto collega
Saint-Pastous, de Alegrete.

Relnedio-contra. - Remedio que faz mal.
(O doente ia muito melhor, mas o doutor
deu um remedio-contra e elle peiorou.)

Febre por dentro. - intensa.
DestemjJéYo, desarranjo. - Diarrhéa.

Ter unI accidente lipothymia
Fhwr-se estado convulsivo; a creança com

o susto. finou-se

QuebradurG

Rel1dedurG

ilfere do corpo utero
Vilida

Seccura

leucoma,

hernia,

prisão ele ventre.




